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24
Plataformas biopolíticas, dados  

como capital e virtudes perversas  
do trabalho digital 

Jathan Sadowski

Jathan Sadowski é pesquisador do Laboratório de Pesquisa de Tecnologias Emer-
gentes na Universidade de Monash, na Austrália. Seu trabalho analisa criticamente 
a tecnopolítica dos sistemas e espaços que são automatizados, guiados por dados 
e em rede. Seu artigo foi um dos mais acessados da revista Big Data & Society em 
20191. Uma de suas publicações mais recentes é o livro Too Smart: How Digital 
Capitalism is Extracting Data, Controlling Our Lives, and Taking Over the World 
(MIT Press, 2020). 

Nesta entrevista, ele fala sobre plataformas biopolíticas, “virtudes perversas” do 
trabalho digital, dados como forma de capital e maneiras de construir alternativas.

O que são plataformas biopolíticas?
Em nossa pesquisa sobre as condições de trabalho e de operação de capital em 
plataformas, eu e Karen Gregory procuramos analisar – examinamos o Deliveroo 
em particular, mas também observamos isso de maneira mais geral – como elas 
promovem uma forma de poder biopolítico sobre aqueles que nelas atuam. Com 
isso, entendemos que as plataformas criam e administram uma maneira de governar 
a vida dos trabalhadores com o objetivo de cultivar e acumular formas de capital 
humano/de dados. 

Antes de entrar nessas diferentes formas de capital, em primeiro lugar, pre-
cisamos nos perguntar: o que é biopolítica? Em poucas palavras, Michel Foucault 
a conceituou como a aplicação do poder para governar a vida, tanto no nível dos 
corpos quanto das populações. O biopoder, portanto, é a capacidade de trans-
formar pessoas individuais em uma população abstrata e coletiva passível de ser 

1	 Jathan Sadowski, “When Data is Capital: Datafication, Accumulation, and Extraction”, 
Big Data & Society, ano 6, v. 1, 2019; disponível em:  <https://journals.sagepub.com/
doi/10.1177/2053951718820549>; acesso em: 12 mar. 2021.
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monitorada e gerenciada a partir de métodos de cálculos. Argumentamos que a 
biopolítica manteve – senão ampliou – seu poder nesta era digital, baseada em 
dados e em rede. Ela é agora materializada e simbolizada pelos bancos de dados e 
algoritmos usados ​​para coletar informações sobre pessoas, criar perfis, classificá-los 
em categorias e tomar decisões sobre suas vidas. Assim, as plataformas representam 
um mecanismo particularmente importante e influente para o ordenamento do 
biopoder. Por meio de uma abordagem biopolítica, podemos começar a entender 
criticamente como elas vão além de apenas explorar seus trabalhadores com salários 
baixos, tratando-os como “autônomos” precários. Também podemos ver como 
limitam as pessoas a certos tipos de características, contribuindo ainda mais para 
as operações tecnoeconômicas e a missão dessas empresas. Em outras palavras, as 
plataformas não são apenas uma forma de organizar o trabalho, mas também uma 
maneira de governar a vida.

Você fala em três virtudes perversas do trabalho digital em plataformas bio-
políticas: flexibilidade, vitalidade e legibilidade. Poderia explicá-las melhor?
Ao mapear a biopolítica das plataformas, descrevemos três “virtudes perversas” 
que elas cultivam nas pessoas que trabalham nelas. Esses conceitos vieram da 
análise de todas as entrevistas que Karen fez com os entregadores da Deliveroo 
em Edimburgo, na Escócia. Nós as chamamos de “virtudes”, em vez de conheci-
mentos ou habilidades, porque têm mais a ver com os traços, comportamentos e 
relacionamentos pessoais. Além disso, o termo traz certa carga ética, de modo a 
enfatizar que o desenvolvimento dessas virtudes não se limita a alguém ser apenas 
mais produtivo, mas também a se tornar uma pessoa “melhor” de acordo com 
os valores da plataforma. Nós os chamamos de “perversos” porque esses traços, 
comportamentos e relacionamentos são “virtuosos” da perspectiva das plataformas. 
Elas adotam uma virtude, que a princípio parece desejável, como aptidão física 
ou autonomia pessoal, e a distorcem de modo a beneficiar a empresa em vez de 
promover o bem-estar dos trabalhadores. 

A primeira virtude que analisamos é a “flexibilidade”. Plataformas como a 
Deliveroo usam-na regularmente para seduzir os trabalhadores sob a promessa 
da capacidade de “ser seu próprio chefe” e escolher quando trabalhar. Isso faz o 
trabalho de plataforma parecer uma maneira rápida e fácil de ganhar dinheiro 
em paralelo a outras atividades, como cursar uma universidade ou cuidar de uma 
criança. No entanto, o desejo por flexibilidade pode rapidamente se transformar 
em uma armadilha mental e física. Os entregadores descobriram que tinham de 
trabalhar o tempo todo para ganhar dinheiro suficiente. Embora a flexibilidade possa 
inspirar um investimento na própria agência, uma vez que as pessoas começam 
a confiar no trabalho da plataforma como fonte de renda, ela rapidamente deixa 
de ser sobre a liberdade de escolha e passa a ser sobre a capacidade de trabalhar de 
maneira contínua e de acordo com os termos das plataformas. A segunda virtude é  
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a “vitalidade”. Além da flexibilidade, plataformas como a Deliveroo geralmente 
enquadram o condicionamento físico como uma vantagem adicional em relação 
ao trabalho. Elas vão “pagar para você se exercitar”, como dizem as empresas de 
marketing. E esse potencial é valorizado por muitos ciclistas, às vezes quase tanto 
quanto a autonomia do trabalho flexível. No entanto, esse trabalho também 
exige que eles invistam na manutenção contínua de suas bicicletas e seus corpos, 
e os ciclistas geralmente descobrem que as demandas sobre seu corpo sobrecar-
regam mais do que o esperado. O trabalho nas plataformas exige a garantia de 
que a mente e o corpo estejam prontos para o labor quando o algoritmo exigir 
atenção e energia. A terceira é a “legibilidade”, o que significa que o trabalhador 
deve ser legível por máquinas. Eles se disponibilizam a serem constantemente 
monitorados, julgados e classificados pela gestão algorítmica, gerando um fluxo 
constante de dados sobre suas atividades e sobre a cidade. E eles precisam manter 
suas estatísticas de desempenho altas, atendendo às demandas da plataforma, ou 
correm o risco de serem excluídos. Os dados que geram – enquanto mapeiam  
as complexidades logísticas de navegar nas cidades e transportar objetos e comida –  
são sem dúvida bem mais valiosos do que aquilo que eles entregam.

E o que significa compreender os dados como forma de capital?
Os dados se tornaram uma parte essencial do capitalismo contemporâneo. De fato, 
a dataficação de tudo e as formas como transformam os negócios e a sociedade 
podem ser vistas como uma característica definidora da nossa era. Observar a eco-
nomia política dos dados me leva a argumentar que estes agora constituem uma 
forma de capital, assim como o dinheiro e a maquinaria. Assim como esperamos 
que as empresas sejam guiadas por lucro, agora devemos esperar também que sejam 
guiadas por dados, o que envolve um profundo imperativo de acumular o máximo 
possível deles. O exemplo da Deliveroo capturando montanhas de dados de seus 
usuários é apenas um entre inúmeros outros. Todos os setores da economia, todas 
as instituições da sociedade foram, no mínimo, afetadas pelo capital de dados, ou 
chegaram até a transformar suas operações a fim de serem orientadas por eles. Os 
dados são centrais para a produção de novos sistemas e serviços, e é essencial para 
as empresas obter mais lucro e exercer mais poder sobre pessoas, lugares e proces-
sos. Assim, atender às demandas desse imperativo de dados tem sido a principal 
motivação para os modos como o capital cria e usa as tecnologias.

Como construir alternativas a essas tecnologias too smart – como você mostra 
em seu livro?
O primeiro passo para mudar essas tecnologias e mitigar suas consequências 
não é realmente tão radical – ou, pelo menos, não deveria ser visto dessa forma. 
Devemos simplesmente aplicar às empresas de tecnologia as leis, as políticas e os 
regulamentos que já existem. Está bem estabelecido agora que muitas plataformas 
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digitais, como Uber e Airbnb, existem em constante estado de ilegalidade. Seus 
modelos de negócios baseiam-se em ignorar, minar e alterar regulamentações: elas 
só se preocupam com rápida expansão e escalonamento, argumentando que, se 
tivessem de cumprir as leis, isso diminuiria seu crescimento ou talvez sua própria 
viabilidade. Dizem que essas leis agem como um freio de mão na economia e na 
inovação, retardando o crescimento e o progresso. Mas os políticos e o público não 
devem cair nessa retórica egoísta, puxando o freio de mão, isso sim, nas atividades 
dessas empresas de tecnologia. Elas estão tão preocupadas em se mover rápido e 
atropelar o que há pela frente que agora é nossa responsabilidade interrompê-las 
antes que nos joguem de um penhasco. 

Além da aplicação das leis existentes, defendo também táticas mais radicais 
para mudar a política das tecnologias “inteligentes” e construir um mundo melhor. 
Em meu livro, falo com mais profundidade sobre três delas: desconstruir capital, 
democratizar a inovação e exigir dados. Resumidamente, a primeira se inspira no 
antigo movimento ludista. Há um impulso de construir constantemente coisas 
novas, mais camadas e sistemas, colados e empilhados sobre os estratos atuais. 
Certamente precisamos de tecnologias alternativas, mas também devemos nos 
desfazer em grande parte das tecnologias que já existem. Muitas delas visam 
promulgar regimes de vigilância e controle, e nunca deveriam ter sido criadas; 
portanto, temos o dever de removê-las do mundo. A segunda baseia-se em dar a 
mais pessoas o poder para influenciar de que modo, por que e com quais finalidades 
novas tecnologias são criadas. Isso significa deixar de tratar a inovação como uma 
força mística acessada apenas por uma classe de elite e compreendê-la como um 
esforço humano a beneficiar a todos. Um processo verdadeiramente inclusivo de 
inovação produzirá melhores resultados sociais e ambientais. E a terceira diz respeito 
à necessidade de mudar o regime de propriedade dos dados. Como expliquei an-
teriormente, os dados são tratados como uma forma de capital, como propriedade 
privada, extraída, possuída e usada por um pequeno número de grandes empresas 
para a obtenção de lucro e poder. Uma maneira de desafiar o capitalismo digital é 
fazê-lo sangrar por meio da desmercantilização dos dados, transformando-os em 
um recurso comum, administrado para o bem público. Em vez de coleta de dados, 
precisamos de coletivização de dados. Essas não são as únicas táticas a seguir, mas 
juntas fornecem uma maneira de resistir ao sistema existente, criar alternativas de 
projeção e uso de tecnologias e, finalmente, apreender a inteligência para construir 
um mundo melhor.
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